
170-EFEITOS  DO IMAZAPYR 1 NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM 
ÁREAS INDUSTRIAIS. A.A. FRENHANI *e R. VICTORIA FILHO ** *Cyanamid 
Química do Brasil Ltda., 20.000, Rio de Janeiro, RJ. **ESALQ/USP, 13.400, 
Piracicaba, SP.

O imazapyr pertence a uma nova classe de herbicidas as imidazolinonas. É um 
herbicida que apresenta uma ampla faixa de atividade sobre as plantas daninhas e um 
acentuado poder residual. Com o objetivo de se avaliar o efeito do imazapyr em con­
dições de área industrial, efetuou-se um experimento no ano de 1984, em Paulínia, 
SP, num pátio industrial da Companhia Rhodia S/A. Como a área passava por refor 
mas e estava parcialmente interditada, surgiu no local uma comunidade infestante 
variada e desenvolvida, adequada para o experimento. O experimento foi conduzido 
em blocos ao acaso, com quatro repetições. A parcela experimental mediu 10m2. 
As doses de imazapyr utilizadas foram: 0,5; 1,0 e 2,0 kg/ha mais adjuvantel a 0,5%. 
Esses tratamentos foram comoarados com tebuthiuron2 e bromacil + diuron3 
a 8,0 kg/ha mais o karbutilate^ a 12 kg/ha. Todos os tratamentos foram aplicados 
com pulverizador manual à pressão constante (CO2), equipado com bicos de jato 
em leque 80.03 com um consumo de calda de 425 1 /ha. Foram feitas avaliações 
visuais de controle, utilizando-se a escala percentual da ALAM, as quais foram 
realizadas mensalmente, ao longo de 12 meses a partir da data da aplicação. Ao 
término do experimento, foi feita a determinação das respectivas biomassas verde e 
seca. Os dados das avaliações visuais de controle, assim como dos pesos das biomas­
sas verde e seca, foram submetidos à análise estatística. As principais plantas dani­
nhas presentes no experimento foram: erva-botão (Eclipta alba), corda-de-viola 
(Ipomoea acuminata), corda-de-viola (Impomoea cynanchifolia), azureta (Schkuhria 
pinnata) capim-amargoso (Digitaria insularis), capim-favorito (Rhynchelitrum 
roseum) e capim-rabo-de-gato (Setaria geniculata). Os resultados obtidos demons­
traram que até os cinco meses da aplicação, todos os tratamentos realizaram um 
controle muito bom à excelente das plantas daninhas em geral. A partir do 69 
mês, começaram a surqir diferenças significativas entre os tratamentos. Para asdico- 
tiledôneas, ao longo das sete últimas avaliações realizadas mensalmente, até comple­
tar um ano da aplicação, o grupo constituído por imazapyr, a 2,0 kg, tebuthiuron 
e karbutilate mostrou-se superior estatisticamente aos demais. O segundo grupo 
é formado por imazapyr 1,0 kg e imazapyr 0,5 kg, que no final exerciam um con­
trole regular das dicotiledõneas. Para as monocotiledôneas, aos nove meses, somente 
imazapyr 2,0 kg e tebuthiuron apresentavam excelente controle, embora não dife­
rissem estatisticamente de imazapyr 1,0 kg, ainda com uma boa redução das mono­
cotiledôneas. No encerramento do experimento, aos 12 meses, o melhor controle 
era exercido por imazapyr 2,0 kg, ainda com excelente desempenho, seguido por 
tebuthiuron com um bom controle. Os resultados das biomassas verde e seca revela­
ram que não existiu biomassa de planta daninha dicotiledônea para imazapyr a 2,0 
kg e tebuthiuron. As poucas plantas que vegetavam nas parcelas escaparam das 
amostragens para coleta de material. Para as monocotiledôneas, o tratamento que 
destacadamente produziu menor quantidade de biomassa foi imazapyr a 2,0 kg.

iNome comercial proposto: Arsenal, 2|gepon DM-710, 3perflan. 4«rovar BR, 
5Tandex.

171 -AVALIAÇÃO DO HERBICIDA METOLACHLOR FORMULADO EM NOVA
CONCENTRAÇÃO: 960 g/1. C.A.L. SANTOS*, A. ROZANSKI * e M.B. MA- 
TALLO * *lnstituto Biológico, C. Postal 70, 13.100, Campinas, SP.

Com a finalidade de se verificar a ação do herbicida metolachlorl na con­
centração de 960 g/1 no controle de plantas daninhas, foram conduzidos dois
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experimentos: um na cultura da soja, cultivar IAC-8, em Casa Branca, SP e outro 
na cultura do feijão, cultivar Carioca, em Monte-Mor, SP. Em ambos os experi­
mentos foi utilizado um delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições. 
Na cultura da soja, o metolachlor 960 g/1 nas doses de 2,16; 2,40; 2,88 e 3,33 
kg/ha foi confrontado com o metolachlor encontrado no comércio, na concen­
tração de 720 g/l2, nas doses de 2,16; 2,40 e 2,88 kg/ha. Na cultura do feijão, 
a comparação dos efeitos foi realizada utilizando-se como tratamentos o metolach­
lor 960 g/í e o metolachlor 720 g/1, ambos nas doses de 1,92; 2,40 e 2,88 kg/ha. 
O herbicida alachlor^, a 2,88 kg/ha, foi utilizado como padrão nos dois experi­
mentos. Ainda, como tratamentos foram incluídas duas testemunhas, uma sem 
controle das plantas daninhas e outra capinada. As avaliações dos herbicidas foram 
realizadas em pré-emergência das plantas daninhas e das culturas. Considerando-se 
como eficiente o tratamento que produziu um controle igual ou superior a 85% 
da população de cada espécie, os resultados revelaram: 1) cultura da soja: metolach­
lor 960 g/1 e 720 g/1 foi eficiente para capim-pé-de-galinha (Elusine indica) beldroe­
ga (Portulaca oleracea), trapoeraba (Commelina virgínica) e carrapicho-de-carneiro 
(Acanthospermum hispidum); alachlor somente teve efeito para capim-pé-de-galinha 
2) Cultura de feijão: metolachlor 960 g/1 controlou as espécies erva-formigueira 
(Chenopodium album), caruru-comum (Amaranthus viridis) e picão-branco (Ga- 
linsoga parviflora); metolachlor 720 g/1 foi eficiente apenas para erva-formigueira- 
branca e alachlor controlou caruru-comum e picão-branco. Nenhum herbicida 
provocou sinais de fitotoxicidade irreversível que pudesse prejudicar o desenvol­
vimento e a produção.

1 Dual 960, 2Dual 720, 3|_aço 480.

172-AVALIAÇÃO  DO DESEMPENHO - TAMANHO DE GOTAS E PENETRAÇÃO 
DE VÁRIOS BICOS EM APLICAÇÃO DE PRÉ-PLANTIO EM PLANTIO DIRETO. 
L.L. FOLONI * H.P.A. PRADO FILHO **, Y. KASHIWAKURA * T. MATUO ***, 
A.J.B. GALLI * *lndústrias Monsanto, Rua Paes Leme, 524, São Paulo, SP. **IBC - 
Londrina, PR. ***FCAV-UNESP-Campus de Jaboticabal, SP.

A evolução na síntese de produtos químicos nos últimos anos foi notável, 
resultando no aparecimento de inúmeros produtos novos. Com a adoção da técnica 
de cultivo zero, ou plantio direto, o uso de herbicidas, tanto em pré quanto em pós- 
emergência, é prática largamente adotada, pois estes substituem as operações de 
preparo de solo e cultivo. Entretanto, a tecnologia de aplicação não evoluiu na mes­
ma razão que a indústria química. Observações a nível de campo demonstram que 
os fazendeiros, na sua grande maioria, não possuem conhecimento com relação 
ao tipo de bico e sua melhor forma de emprego. Tal constatação mostra que as 
propriedades de um determinado tipo de herbicida — notadamente os de pós-emer- 
gência — sofre limitação na sua eficácia, por problemas de aplicação. Objetivando 
obter resposta sobre qual tipo de bico que deve ser recomendado em aplicações de 
herbicidas em pré-plantio ou manejo no plantio direto, realizou-se o presente expe­
rimento. Utilizou-se de um pulverizador costal a pressão constante sobre uma vege­
tação padrão a qual representa uma situação geral de aplicação de pré-plantio. 
A flora presente no momento da aplicação era constituída de gramíneas e dicoti- 
ledòneas, principalmente de picão-preto (Bidens pilosa) cobrindo totalmente o 
solo, com altura média de 60 cm. Em pontos pré-determinados, foram dispostos 
cartões Kromicote, a zero cm (no topo da vegetação), 12cm, 30, 45 e 60cm de pro­
fundidade (ao nível do solo), em base de ferro especial em disposição radial, de 
forma que um plano (cartão) não interferisse no outro (efeito guarda-chuva). O de­
lineamento foi de blocos ao acaso com 4 repetições. Cada parcela era constituída 
de um conjunto de cinco alturas ou profundidades. Foram testadas ainda duas 
alturas de pulverizações (entre o topo médio da vegetação e o bico) uma a 40cm e a 
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